
 

O livro dos Provérbio afirma: «A morte e a vida estão 
à mercê da língua; os que a amam comerão dos seus 
frutos» (Pv 18,21). Na Carta de São Tiago lemos: 
«Todos falhamos de muitas maneiras. Se alguém não 
peca no falar, tal homem é perfeito, sendo também 
capaz de dominar todo o seu corpo» (Tg 3,2).  

Consideramos o poder da língua: «se alguém não 
tropece no falar, é perfeito». O homem pode dominar 
as feras, as aves, os répteis e seres marinhos, mas 
ninguém é capaz de dominar a língua.  

Com a língua podemos fazer o bem, louvar a Deus, 
consolar os tristes, aconselhar e curar; mas também 
fazemos o mal, ofender, magoar, ferir e matar.  

Da língua sai o bálsamo que cura, como também o 
veneno que mata. Por isso, é importante vigiar porque 
a língua «fala da riqueza que está no coração» (cf Mt 
12,34), pode tornar-se instrumento de vida ou de morte. 
Uma palavra boa gera vida, uma palavra má fere, 
perturba a mente, gera morte.  

O Apóstolo São Tiago dedica os capítulos 3 e 4 e da 
sua carta, escutemos o que ele diz:  

«Se alguém não peca pela palavra, é um homem 
perfeito, é um homem capaz também de dominar todo 
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o seu corpo. Um pequeno freio na boca domina o 
cavalo, assim, o homem domina-se pondo um freio na 
sua boca. Quem domina a sua língua domina o corpo 
inteiro».  

São Tiago dá também outro exemplo: «um barco, 
mesmo grande, mesmo quando é fustigado por ventos 
impetuosos, é dominado por um pequeno leme. A 
língua é um pequeno membro do corpo, mas domina o 
corpo inteiro».  

Mais um exemplo: «um pequeno fogo pode incendiar 
uma grande floresta! A língua é como o fogo, pode 
causar grandes danos. Os homens dominam todas as 
espécies de animais selvagens, mas não conseguem 
dominar a língua» (cf. Tg 3, 2-10). 

Jesus, ao censurar os fariseus advertiu: «Mas eu lhes 
digo que, no dia do juízo, os homens haverão de dar 
conta de toda palavra inútil que tiverem falado. Pois 
pelas tuas palavras serás absolvido, e pelas tuas 
palavras será condenado» (Mt 12, 36-37).    
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